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RESUMO 

Introdução: Tripulações aeromédicas precisam de sólidos conhecimentos em Fisiologia 

Aeroespacial para realizarem cuidados em voo. Considerando que o Enfermeiro compõe a 

equipe de transporte aeromédico de pacientes, a Resolução nº 0551 de 2017 do Conselho 

Federal de Enfermagem, determina que o Enfermeiro tenha capacitação dos conhecimentos 

básicos de fisiologia aeroespacial. Neste sentido, o estudo tem como Objeto: o 

entendimento dos conhecimentos essenciais de fisiologia aeroespacial necessário para 

assistência de enfermagem segura e de qualidade. Objetivo: evidenciar na produção 

científica brasileira quais os conhecimentos essenciais da fisiologia aeroespacial são 

observados como inescusável para a assistência de enfermagem durante o transporte 

aeromédico. Material e Método: trata-se se uma revisão integrativa, cujo método permite a 

análise de múltiplos estudos e, assim, a síntese, contribuindo para elaborar conclusões a 

respeito de um determinado tema.  Resultados:  a pesquisa foi composta por sete artigos, o 

ano de 2011 foi o que apresentou maior número de publicações com três artigos, quanto ao 

país de origem destaca-se o Brasil com todos os sete artigos publicados e a Revista 

Brasileira de Enfermagem (REBEn) foi a com maior número de artigos   publicados.   

Destaca-se alguns efeitos da altitude no corpo humano, tais como: hipóxia, disbarismos, 

alteração da temperatura e umidade, aerocinetose e acelerações que podem trazer alterações 

fisiológicas aos pacientes aerotransportados. Conclusões: A compreensão da Fisiologia 

Aeroespacial é essencial para que o enfermeiro de voo forneça um atendimento seguro aos 

pacientes aerotransportados. No entanto, embora haja consenso sobre essa importância, 

verificou-se escassez de materiais literários e científicos nas bases de dados indexadas, dificultando 

uma discussão mais abrangente dos contextos que permeiam os transportes aeromédicos.  
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